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RESUMO ABSTRACT

Nos ú l t imos anos ,  o  mot ion  des ign 
tem se  conso l idado como uma fe r -
ramenta  essenc ia l  no  brand ing  e  na 
pub l ic idade,  sendo amplamente  u t i -
l i zado para  c r ia r  exper iênc ias  v isua is 
d inâmicas  e  envo lventes .  No en tan to , 
sua  ap l i cação em eventos  mus ica is , 
espec ia lmente  no  contex to  de  fes tas 
de  hard  techno,  a inda é  um campo 
pouco exp lo rado academicamente .  A 
mús ica  e le t rôn ica ,  por  sua na tureza 
imers iva  e  energét ica ,  apresenta  um 
grande po tenc ia l  para  a  in tegração 
de  e lementos  v isua is  que ampl iem a 
exper iênc ia  do  púb l ico  por  me io  do 
aud iov isua l .

A ident idade v isua l  de  um evento  não 
se  res t r inge apenas ao  des ign  grá f ico 
es tá t i co ,  mas pode se  expand i r  para 
compos ições  v isua is  em mov imento , 
s incron izadas  com a  mús ica ,  c r iando 
uma a tmosfera  ún ica  e  sensor ia l .
A tua lmente ,  mu i tos  eventos  recor rem 
a  pro jeções  genér icas  ou  à  popu lar -

In  recent  years ,  mot ion  des ign  has  es-
tab l i shed i t se l f  as  an  essent ia l  too l  in 
b rand ing  and adver t i s ing ,  w ide ly  used 
to  c rea te  dynamic  and engag ing  v isua l 
exper iences .  However,  i t s  app l i ca t ion 
in  mus ic  events—par t i cu la r ly  in  the 
contex t  o f  hard  techno par t ies—re-
mains  an  area  tha t  i s  s t i l l  underex-
p lo red  academica l l y.  E lec t ron ic  mus ic , 
due to  i t s  immers ive  and energet ic 
na ture ,  p resents  s ign i f i can t  po ten t ia l 
fo r  the  in tegra t ion  o f  v isua l  e lements 
tha t  enhance the  aud ience ’s  exper i -
ence th rough aud iov isua l  means. 
 
The v isua l  iden t i t y  o f  an  event  i s  no t 
l im i ted  to  s ta t i c  g raph ic  des ign ;  i t  can 
expand in to  mov ing  v isua l  compos i -
t ions  synchron ized w i th  the  mus ic , 
c rea t ing  a  un ique and sensor ia l  a tmo-
sphere .  Cur ren t ly,  many events  re ly 
on  gener ic  p ro jec t ions  or  the  w ide-
spread use o f  VJ ing  w i thout  a  we l l -de-
f ined v isua l  iden t i t y.  Th is  ra ises  the 
ques t ion  o f  how mot ion  des ign  can be 

ização do  VJ ing  sem uma ident idade 
v isua l  bem def in ida .  Isso  levanta  a 
ques tão  de  como o  mot ion  des ign 
pode ser  usado para  c r ia r  exper iên-
c ias  mais  imers ivas  e  conec tadas  com 
a  ident idade sonora  do  hard  techno, 
um gênero  marcado por  ba t idas  ace l -
e radas ,  tex tu ras  indus t r ia is  e  f requên-
c ias  p ro fundas.

Nesse contex to ,  a  p ropos ta  des te 
es tudo concent ra -se  na  inves t igação 
do  uso do  mot ion  des ign  como e le -
mento  sensor ia l  e  imers ivo  em fes tas 
de  hard  techno,  exp lo rando sua s in -
c ron ização com a  mús ica  e  a  c r iação 
de  um un iverso  v isua l  que represente 
os  aspec tos  r í tm icos  e  emoc iona is 
do  gênero .  A abordagem inc lu i  tan to 
uma fundamentação teór ica  quanto  um 
processo exper imenta l  e  p rá t i co ,  com 
o  desenvo lv imento  de  uma ident idade 
v isua l  d inâmica . 
 

used to  c rea te  more  immers ive  expe-
r iences  tha t  a re  c lose ly  connected  to 
the  son ic  ident i t y  o f  hard  techno—a 
genre  charac ter ized  by  fas t -paced 
beats ,  indus t r ia l  tex tu res ,  and deep 
f requenc ies . 
 
In  th is  contex t ,  the  a im o f  th is  s tudy 
is  to  inves t iga te  the  use  o f  mot ion  de-
s ign  as  a  sensor ia l  and immers ive  e le-
ment  in  hard  techno par t ies ,  exp lo r ing 
i t s  synchron iza t ion  w i th  mus ic  and 
the  c rea t ion  o f  a  v isua l  un iverse  tha t 
re f lec ts  the  rhy thmic  and emot iona l 
aspec ts  o f  the  genre .  The approach 
inc ludes  bo th  a  theore t ica l  foundat ion 
and an  exper imenta l  and prac t ica l 
p rocess ,  invo lv ing  the  deve lopment  o f 
a  dynamic  v isua l  iden t i t y.

Palavras chave: design sensorial, vibrações sonoras visuais, identidade visual em movimento, ritmo e 
movimento, sinestesia, imersão visual, hard techno, motion design imersivo.

Keywords: sensory design, visual sound vibrations, moving visual identity, rhythm and movement, synesthe-
sia, visual immersion, hard techno, immersive motion design.
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A mús ica  e le t rôn ica  é  um 
fenômeno cu l tu ra l  e  tec -
no lóg ico  em cons tan te  ex-
pansão,  f ru to  de  exper imen-
tações  sonoras  e  inovações 
que t rans formaram pro funda-
mente  a  fo rma como a  mús i -
ca  é  c r iada,  reproduz ida  e 
exper ienc iada.  Suas  or igens 
remontam aos  pr ime i ros  ex-
per imentos  com s in te t i za -
dores  ana lóg icos  e  à  man ip -
u lação de  sons  em es túd ios 
exper imenta is  ao  longo do 
sécu lo  XX.

Desde os  pr imórd ios ,  mús i -
cos  e  engenhe i ros  têm 
exp lo rado novas  poss ib i l i -
dades  sonoras ,  resu l tando 
na  c r iação de  ins t rumentos 
inovadores  como o  There-
min (1920)  e  o  s in te t i zador 
Moog (1960) ,  que marcaram 
uma verdade i ra  revo lução 
mus ica l  e  abr i ram caminho 
para  o  surg imento  da  mús ica 
e le t rôn ica  como gênero .  Se-
gundo Stubbs  (2020) ,  o  Moog 
fo i  o  responsáve l  por  t i ra r  os 
s in te t i zadores  do  ambien te 
de  labora tór io  e  inser i - los  no 
cenár io  mus ica l ,  to rnando-os 
acess íve is  aos  ar t i s tas  e  ao 
púb l ico .

Figura 2

Onde 
tudo 
começou

e l ect ron i c

m us i c

F
ig

u
ra
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Os pr ime i ros  reg is t ros  da  mús ica 
e le t rôn ica  surg i ram em d iversas 
par tes  do  mundo,  fo r temente  in f lu -
enc iados  pe la  mús ica  exper imenta l 
europe ia  e  pe las  inovações tec -
no lóg icas  nor te -amer icanas .  Ent re 
os  p ione i ros  desse mov imento ,  de-
s tacam-se Kar lhe inz  Stockhausen, 
P ie r re  Schaef fe r  e  Daphne Oram, 
f iguras  essenc ia is  para  o  desen-
vo lv imento  da  mús ica  concre ta  e 
da  s ín tese  e le t rôn ica .  Como a f i rma 
Stubbs  (Mars  by  1980:  The Story  o f 
E lec t ron ic  Mus ic ,  2020,  p .  21) ,  “o 
t raba lho  de  Stockhausen,  embora 
hermét ico  para  mui tos  ouv in tes ,  fo i 
dec is ivo  para  es tabe lecer  o  pape l 
do  es túd io  como ins t rumento  mus i -
ca l ” .

Nas  décadas de  1970 e  1980,  a r t i s tas  como 
Kra f twerk ,  Jean-Miche l  Jar re  e  G iorg io  Morod-
er  conso l idaram a  mús ica  e le t rôn ica  no  cenár io 
popu lar,  ao  c r ia rem sonor idades  fu tu r is tas  que 
in f luenc ia ram d i re tamente  o  nasc imento  de  ver -
ten tes  como o  techno e  o  house.  Kra f twerk ,  por 
exemplo ,  com seu uso met icu loso  de  máqu inas 
e  es té t i ca  robót ica ,  redef in iu  a  re lação en t re 
homem e tecno log ia  na  mús ica ,  sendo c i tado por 
S tubbs  (2020,  p .  55)  como “o  e lo  perd ido  en t re 
a  vanguarda e le t rôn ica  europe ia  e  a  cu l tu ra  pop 
g loba l ” .

m ov i m e n t o

c u lt u r a l

A cena da  mús ica  e le t rôn ica  gan-
hou a inda mais  fo rça  com DJs e 
produtores  que moldaram o  gêne-
ro  como um verdade i ro  mov imento 
cu l tu ra l .  Nos  anos  1980,  em Ch i-
cago,  surg iu  o  house mus ic  com 
Frank ie  Knuck les ,  enquanto  em De-
t ro i t ,  o  techno fo i  popu lar izado por 
Juan Atk ins ,  Der r ick  May e  Kev in 
Saunderson,  conhec idos  como os 
“Be l lev i l le  Three” .  Na Europa,  c i-
dades  como Ber l im e  Londres  se 
to rnaram ep icent ros  da  cena un-
derground,  impu ls ionando fes tas  e 
c lubes  que cu l t i varam uma cu l tu ra 
v ib ran te ,  inovadora  e  em cons tan te 
re invenção.

pion e i ros

Figura 3

Figura 4

F igura  5

F igura  6

“A MÚSICA É A EXPRESSÃO DO
MOVIMENTO DO SOM NO ESPAÇO E NO TEM-
PO, E A TECNOLOGIA OFERECE UMA NOVA 
DIMENSÃO DE LIBERDADE CRIATIVA.”
— KARLHEINZ STOCKHAUSEN
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Pape l do 

bran d i n g

Brand ing  é  o  p rocesso es t ra tég ico  de 
cons t rução e  ges tão  de  uma marca , 
indo  a lém do logot ipo  e  da  ident idade 
v isua l .  Seu pape l  é  c r ia r  va lo r,  d i fe r -
enc iação e  conexão emoc iona l  com o 
púb l ico ,  to rnando a  marca  memoráve l 
e  re levante  no  mercado.  Segundo 
Aaker  (1996) ,  marcas  fo r tes  geram 
lea ldade e  percepção pos i t i va ,  sendo 
essenc ia is  para  a  compet i t i v idade de 
qua lquer  negóc io .

A lém dos  aspec tos  v isua is  e  rac iona-
is ,  um brand ing  e f i caz  deve desper ta r 
emoções no  púb l ico ,  po is  são e las 
que fo r ta lecem a  re lação en t re  marca 
e  consumidor.  De acordo com Aaker, 
marcas  fo r tes  não vendem apenas 
produtos ,  mas t ransmi tem s ign i f i ca -
dos  e  va lo res  que ressoam com seu 
púb l ico ,  c r iando conexões emoc iona is 
duradouras .  Um exemplo  d isso  são 
marcas  que assoc iam sua ident idade 

a  um es t i lo  de  v ida  espec í f i co ,  como 
a  Red Bu l l ,  que t ransmi te  aventura  e 
superação.

Out ro  e lemento  essenc ia l  para  a 
cons t rução dessa conexão é  a  per -
sona l idade da  marca .  Aaker  de fende 
que marcas  devem ser  perceb idas 
como ent idades  com t raços  própr ios , 
como amigáve is ,  inovadoras ,  so f is t i -
cadas  ou  rebe ldes .  Essa carac ter ís t i -
ca  permi te  que os  consumidores  se 
ident i f iquem com a  marca  de  mane i ra 
mais  na tura l  e  emoc iona l .  A lém d isso , 
h is tó r ias  bem contadas  são fe r ramen-
tas  poderosas  dent ro  do  brand ing , 
po is  permi tem que o  púb l ico  se  envo l -
va  e  c r ie  laços  a fe t i vos  com a  marca . 
Quando uma empresa cons t ró i  nar ra -
t i vas  au tên t icas  e  insp i radoras ,  e la 
fo r ta lece  sua ident idade e  re fo rça  seu 
pos ic ionamento  no  mercado.

Benefícios
Funcionais

Benefícios
Emocionais

Benefícios
Autoexpressivos

Proposta de valor

Preço
Relativo

“AS GRANDES MARCAS ESTABELECEM UMA CON-

EXÃO EMOCIONAL PROFUNDA COM SEUS CLIEN-

TES AO CRIAR E TRANSMITIR SIGNIFICADO. 

ESSA CONEXÃO VAI ALÉM DOS ATRIBUTOS DO 

PRODUTO E DOS BENEFÍCIOS FUNCIONAIS—

ELA TOCA VALORES, ASPIRAÇÕES E A IDEN-

TIDADE PESSOAL.” 

(AAKER, 1996, P. 85)

A proposta 

de valo r

Figura 12
(AALKER, 1996, p. 102)
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Com o o M ot i on Des ig n pode 

se r ap l i cado de n t ro de u m 

fest ival de har d t ech n o com o 

Fe r ram e n ta de Bran d i n g para 

o eve n to?

No contex to  dos  fes t i va is  de  Hard 
Techno,  o  b rand ing  emoc iona l  pode 
ser  po tenc ia l i zado por  me io  de  cores 
v ib ran tes ,  luzes  s incron izadas  e  nar -
ra t i vas  v isua is  d inâmicas .  O Mot ion 
Des ign  desempenha um pape l  essen-
c ia l  nesse processo,  po is ,  a t ravés  de 
an imações,  e fe i tos  v isua is  e  r i tmo, 
t rans forma a  ident idade da  marca  em 
uma exper iênc ia  sensor ia l  envo lvente . 
 
A lém de re fo rçar  a  a tmosfera  imers iva 
do  evento ,  o  Mot ion  Des ign  cont r ibu i 
para  a  cons t rução de  um senso de 
per tenc imento ,  to rnando o  púb l i -
co  par te  a t i va  da  exper iênc ia .  Essa 
conexão emoc iona l  fo r ta lece  o  en-

ga jamento  e  a  f ide l i zação dos  par -
t i c ipantes ,  fazendo com que a  marca 
do  fes t i va l  se ja  perceb ida  como a lgo 
au tên t ico  e  inesquecíve l . 
 
Com isso ,  a  p ropos ta  envo lve  o 
desenvo lv imento  de  uma ident idade 
v isua l  vo l tada às  expec ta t i vas  do  pú-
b l i co ,  t raduz indo a  energ ia  rebe lde  e 
a  l iberdade de  expressão carac ter ís t i -
cas  do  hard  techno.  Busca-se  es t im-
u la r  os  sent idos  e  p rovocar  a  l iber -
ação de  dopamina nos  espec tadores , 
p romovendo uma exper iênc ia  v isua l 
impactan te  e  a l inhada ao  espí r i to  do 
fes t i va l .

“O DESIGN EXISTE ALÉM DAS TELAS, TEM UM IMPACTO NA 

VIDA REAL”

(SCHER, ABSTRACT: THE ART OF DESIGN 2017)
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1.

2.

3.

4.

Analise do uso do 
motion design em 
eventos musicais

Estudo da relação 
entre música e 
elementos visuais

Desenvolvimento de 
uma identidade vi-
sual movimentada

Percepções do Público

e Profissionais da

Cena Eletrônica

- Pesquisa sobre as formas de aplicação do motion 
design em festas, festivais e performances audiovi-
suais.  
 
- Exploração do impacto visual e sensorial do mo-
tion design no público.

- Análise de identidades visuais semelhantes que 
integram o motion design em sua construção. 
 
- Estudo de princípios de sinestesia e percepção 
visual para a criação de uma identidade sensorial.

- Desenvolvimento de uma identidade visual dinâmi-
ca, utilizando tipografia cinética e outros ele-
mentos gráficos. 
 
- Aplicação de técnicas de motion design voltadas 
ao reforço da experiência sensorial nas festas.

- Levantamento de dados com DJs, produtores de even tos, VJs e 
fãs de hard techno e música eletrônica, por meio de  formulário 
online, com foco na compreensão das experiências in dividuais em 
relação aos elementos visuais presentes nesses even tos.

- Investigação dos aspectos visuais mais valorizado s pelo pú-
blico, considerando projeções, motion design, ilumi nação e 
identidade gráfica.

- Coleta de insights relevantes para orientar e for talecer as 
decisões no desenvolvimento da identidade visual do  projeto.
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Para  expand i r  a  p ropos ta  e  desenvo lver  o  p ro je to  do fes t i va l  f i c t íc io ,  rea l i zou-se  uma 
pesqu isa  in t i tu lada “Percepções do  Púb l ico  e  de  Pro f iss iona is  da  Cena Ele t rôn i -
ca”,  com o  ob je t i vo  de  ident i f i car  p re fe rênc ias  es té t icas ,  v isões  e  exper iênc ias  re la -
c ionadas a  eventos  vo l tados  à  mús ica  e le t rôn ica ,  espec ia lmente  à  ver ten te  do  hard 
techno.

A co le ta  de  dados fo i  rea l i zada por  me io  de  um fo rmulár io  e le t rôn ico  e laborado no 
Goog le  Forms,  contendo c inco  perguntas  ob je t i vas  e  aber tas .  O fo rmulár io  contou 
com a  par t i c ipação de  25  respondentes,  en t re  e les  DJs  da  cena e le t rôn ica ,  p rodu-
to res  mus ica is ,  o rgan izadores  de  eventos ,  p ropr ie tár ios  de  c lubes  e  fãs  do  gênero .

A aná l ise  das  respos tas  permi t iu  compreender  a  re levânc ia  dos  aspec tos  v isua is 
na  imersão do  púb l ico  e  como o  mot ion  des ign  pode atuar  como um recurso  essen-
c ia l  para  enr iquecer  a  ident idade e  a  exper iênc ia  sensor ia l  em eventos  de  mús ica 
e le t rôn ica .

Pesqu isa de

pu b l i co

As perguntas  ap l i cadas  fo ram:

1 .  Na sua v isão ,  qua l  a  impor tânc ia  dos  e lementos  visua is  (p ro jeções ,  i lumi -
nação,  VJ ing ,  e tc . )  duran te  um se t?
(Poss ib i l idade de  múl t ip las  respos tas)
2 .  Você sente  que o  mot ion  des ign  pode ampl i f i car  a exper iênc ia  mus ica l  do  pú-
b l i co?  Por  quê?
3.  Qua l  es té t i ca  v isua l  (c romát ica ,  t ipográ f ica ,  g rá f i ca)  você acred i ta  que mais 
combina  com a  ident idade do  hard  techno?
5. Qua is  e lementos  v isua is  você cons idera  ind ispensáve is  para  que um evento  do 
gênero  se ja  memoráve l?
(Poss ib i l idade de  múl t ip las  respos tas)
4 .  Você se  lembra  de  a lguma fes ta  ou  fes t i va l  em que o  v isua l  impactou  s ign i f i ca -
t i vamente  sua exper iênc ia?  O que te  marcou?
6.  Você cos tuma pres tar  a tenção nas  pro jeções ,  ident idade v isua l  dos  f l yers , 
pub l i cações  em redes  soc ia is  ou  nos  e lementos  v isuais  duran te  os  se ts?

A pesqu isa  rea l i zada com pro f iss iona is  e  en tus ias tas  da  cena e le t rôn ica  reve lou 
a  impor tânc ia  s ign i f i ca t i va  dos  e lementos  v isua is  na  cons t rução de  exper iênc ias 
imers ivas  e  memoráve is  em eventos  mus ica is ,  espec ialmente  no  contex to  do  hard 
techno.  A percepção gera l  dos  par t i c ipantes  re fo rça a  ide ia  de  que recursos  como 
pro jeções ,  i luminação e  mot ion  des ign  não apenas complementam o  conteúdo 
sonoro ,  mas a tuam de fo rma a t iva  na  condução emoc iona l  do  púb l ico  e  na  c r iação 
de  a tmosferas  ún icas .

Considerações
sobre a pesquisa
As cont r ibu ições  dos  respondentes  ev idenc iam um públ ico  a ten to  aos  de ta lhes  es -
té t i cos ,  que va lo r iza  propos tas  v isua is  bem e laboradas  e  in tegradas  à  ident idade 
do  evento .  F icou c la ro  que a  s inerg ia  en t re  som e  imagem é  um dos  pr inc ipa is 
fa to res  responsáve is  por  to rnar  uma fes ta  marcante  e  d i fe renc iada.  A lém d isso , 
fo i  poss íve l  iden t i f i car  p re fe rênc ias  es té t i cas  espec í f i cas  assoc iadas  ao  gênero , 
as  qua is  o fe recem subs íd ios  va l iosos  para  a  concepção de  uma l inguagem v isua l 
coerente  e  impactan te  para  o  p ro je to  do  fes t i va l  f ic t íc io . 
Dessa fo rma,  os  dados ob t idos  não apenas va l idam a  re levânc ia  do  aspec to  v isua l 
na  produção de  eventos  de  mús ica  e le t rôn ica ,  como também fornecem d i re t r i zes 
c r ia t i vas  que serv i ram como base para  o  desenvo lv imento  do  pro je to  p ropos to .
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D O P A

D O P A

D O P A

Pr ime i ramente,  comece i  pe lo  nome, 
insp i rado na  minha própr ia  per -
cepção como amante  da  mús ica 
e le t rôn ica  e  dos  eventos  e  fes t i va is 
que a  envo lvem.  A  exper iênc ia  de 
es tar  imerso  nesse un iverso  va i  mu i -
to  a lém do som,  cada bat ida ,  cada 
v isua l  e  cada in te ração desper tam 
sent imentos  ún icos,  tan to  em mim 
quanto  nas  pessoas  ao  meu redor. 
Fo i  obser vando essa conexão in ten-
sa  que perceb i  como a  mús ica  tem o 
poder  de  es t imu lar  sensações pro -
fundas  e  inesquecíve is .

Dessa re f lexão nasceu o  nome 
”Dopa”,  uma re fe rênc ia  d i re ta  à  do -
pamina,  neuro t ransmissor  essenc ia l 
na  regu lação do  prazer,  mot ivação e 
recompensa no  cérebro  humano.  Sua 
l iberação es tá  assoc iada a  exper iên-
c ias  in tensamente  prazerosas,  como 
a  mús ica ,  a  dança e  a  in te ração so -
c ia l—elementos  cent ra is  em fes t i -
va is  de  mús ica  e le t rôn ica .

A lém d isso,  a  esco lha  do  nome 
também d ia loga com os  e fe i tos  do 
MDMA (3 ,4-met i lenod iox imetanfe t -

amina) ,  subs tânc ia  comumente  as-
soc iada a  eventos  desse t ipo,  po is 
e la  aumenta  s ign i f i ca t i vamente  a 
l iberação de  dopamina,  sero ton ina 
e  noradrena l ina ,  in tens i f i cando sen-
sações  de  eu for ia ,  conexão emoc ion-
a l  e  percepção sensor ia l .  Essa in te r -
ação ent re  o  neuro t ransmissor  e  os 
e fe i tos  da  subs tânc ia  c r ia  um es tado 
de  imersão e  êx tase  que de f ine  a  ex-
per iênc ia  co le t i va  do  fes t i va l .

No contex to  do  ”Dopa”,  a  dopami -
na  não é  apenas um conce i to  neu-
roquímico,  mas uma metá fora  para 
a  exper iênc ia  sensor ia l  comple ta 
o fe rec ida  pe lo  evento.  A  fusão en-
t re  mús ica  e le t rôn ica  pu lsante,  p ro -
jeções  v isua is  imers ivas  e  a  energ ia 
co le t i va  do  púb l ico  c r ia  um am-
b iente  onde os  par t i c ipantes  sen-
tem-se es t imu lados  de  d iversas  fo r -
mas,  evocando sensações de  prazer, 
l iberdade e  per tenc imento.  Ass im, 
o  nome re f le te  tanto  a  c iênc ia  por 
t rás  das  emoções quanto  a  essênc ia 
do  fes t i va l  como um espaço de  ex-
pressão e  conexão in tensa.

COn ce i to

Para  dar  v ida  à  ident idade v isua l ,  comece i  pe lo  desenvo lv imento  do  logot ipo . 
Como o  hard  techno car rega uma es té t i ca  mais  “dark ” e  in tensa,  busque i  t radu-
z i r  essa  a tmosfera  em uma t ipogra f ia  pont iaguda e  com e lementos  escor r idos , 
t razendo um aspec to  sombr io  e  agress ivo .  A lém d isso,  me insp i re i  nas  ondas 
sonoras  dos  beats ,  c r iando um logot ipo  que t ransmi te  mov imento  e  pu lsação 
— quase como se  v ib rasse jun to  com a  mús ica .  O ob jet i vo  fo i  c r ia r  a lgo  v isua l -
mente  marcante ,  que remetesse à  energ ia  e  ao  impacto  sonoro  do  hard  techno.
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Ilustrações
As i lus t rações  u t i l i zadas  na  iden-
t idade v isua l  do  fes t i va l  fo ram in i -
c ia lmente  desenvo lv idas  por  me io 
de  rascunhos manua is ,  pos ter io r -
mente  ve tor izados  no  so f tware 
Adobe I l lus t ra to r.  Todas  seguem 
a  pa le ta  de  cores  prev iamente 
de f in ida  no  pro je to ,  assegurando 
un idade v isua l  e  coerênc ia  es té t i -
ca  com os  demais  e lementos  grá f -
i cos . 
 
Cada i lus t ração car rega cons igo 
um s imbo l ismo que d ia loga d i re ta -
mente  com o  conce i to  e  o  un iverso 
do  hard  techno.  O mar te lo ,  por 
exemplo ,  é  uma re fe rênc ia  d i re ta 
ao  s ímbo lo  t rad ic iona l  da  ver ten te 
mus ica l ,  enquanto  os  dentes  de 
vampi ro  remetem à  es té t i ca  som-
br ia  e  à  a tmosfera  da  rave  do 
f i lme B lade –  O Caçador  de  Vam-
p i ros ,  que serv iu  como uma das 
insp i rações  para  a  ambien tação do 
pro je to . 
 
Out ros  e lementos  v isua is  re fo rçam 
d i fe ren tes  aspec tos  da  exper iên-
c ia  em um fes t iva l  do  gênero :  os 
bonecos  expressam a  v ib ração do 
corpo  e  a  eu for ia  v iv ida  na  p is -
ta ;  as  í r i s  com pup i las  d i la tadas 

a ludem à  in tens idade das  luzes  e 
es t ímu los  v isua is ;  a  mão representa 
a  un ião  en t re  as  pessoas  e  a  fo rça 
do  mov imento  cu l tu ra l  em to rno  do 
hard  techno;  os  esp inhos  s imbo l i -
zam a  agress iv idade e  a  c rueza 
es té t i ca  da  ver ten te ;  e  os  ócu los 
escuros ,  f requentemente  u t i l i zados 
nas  fes tas ,  remetem ao dese jo  de 
anon imato  e  à  c r iação de  um espaço 
seguro  e  express ivo  para  o  púb l i co . 
 
Essas  i lus t rações ,  a lém de con-
t r ibu í rem para  a  cons t rução de  uma 
l inguagem v isua l  ún ica ,  agregam 
nar ra t i vas  v isua is  ao  pro je to ,  to r -
nando a  exper iênc ia  mais  au tên t ica 
e  s ign i f i ca t i va . 
 
Como a f i rma Cami la  Pere i ra ,  no  t ra -
ba lho  Fes t iva is  de  mús ica  e le t rôn i -
ca :  um núc leo  para  o  consumo de 
sensações e  exper iênc ias ,  “pode-se 
perceber  também que o  cenár io  não 
é  apenas montado sem propós i to . 
Cada es t ímu lo  o fe rec ido  em sua 
compos ição tem um s ign i f i cado mais 
p ro fundo. ”  Por  esse mot ivo ,  cada 
i lus t ração t rouxe uma re fe rênc ia 
ao  tema Hard  Techno,  conec tando 
v isua lmente  o  púb l i co  à  p ropos ta 
sensor ia l  do  evento .
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M ot ion Desig n

M ot ion Desig n

O desenvo lv imento  do  mot ion  começou a  par t i r  das  i lus t rações  c r iadas  manua lmente 
para  o  p ro je to .  Cada imagem fo i  pensada para  se  t rans formar  em uma ação an imada 
dent ro  do  v ídeo f ina l .  Os  rascunhos in ic ia is  fo ram fe i tos  à  mão,  com anotações  f ís icas 
que aux i l ia ram no p lane jamento  do  r i tmo,  en t radas  e sa ídas  das  an imações.

A an imação comple ta  possu i  1  minu to  e  22  segundos,  e  fo i  es t ru tu rada com base no  r i t -
mo da mús ica ,  de f in indo com prec isão o  momento  de  en t rada de  cada i lus t ração e  t ran -
s ição.

Para  a  aber tu ra  do  v ídeo,  fo i  u t i l i zado o  logot ipo  an imado com mot ion  c iné t ico .  A s incron ia 
com os  beats  da  mús ica  fo i  fe i ta  no  so f tware  Af te r  E f fec ts ,  com a  segu in te  metodo log ia :

1 .  Cr iação de  uma compos ição com a  fa ixa  sonora ;
2 .  Conversão da  ampl i tude do  áud io  para key f rames de  ba t ida ;
3 .  Separação manua l  de  cada le t ra  do  logot ipo  “DOPA” ,  com cent ra l i zação na  te la ;
4 .  Conexão da  esca la  de  cada le t ra  ao  áud io ,  por  meio  do  ed i to r  de  expressões ,  para  que 
pu lsassem com a  f requênc ia  da  mús ica .

A lém d isso ,  fo ram ap l i cadas  tex tu ras  grunge em mov imento  ao  fundo para  re fo rçar  uma 
es té t i ca  mais  b ru ta  e  in tensa,  cont ras tando com os  e lementos  só l idos  da  ident idade v isua l .

Para  a  t r i lha  sonora ,  fo i  esco lh ido  um 
remix  da  mús ica  *Heave* ,  de  Sara 
Landry,  um hard  techno com bat idas 
marcadas. 

T R I L H A  S O N O R A

A P L I C A Ç Õ E S  T É C N I C A S
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M ot ion Desig n

M ot ion Desig n

Cada i lus t ração an imada cumpre  uma função espec í f i ca  dent ro  do  v ídeo,  como segue:

A Ç Õ E S  D A S  A N I M A Ç Õ E S

-  Logot ipo  “DOPA” :  pu lsa  com a  f requênc ia  da  mús ica ;
- Mar te lo :  rea l i za  mov imento  de  ba t ida  s incron izado;

-  Boca :  canta ,  der re te  e  se  múl t ip l i ca  em sequênc ia  an imada;

-  Cabeça :  se  move com a  mús ica ,  com cabe los  em mov imento  cons tan te ;

-  Dentes :  abrem e  fecham em mov imento  de  mord ida ;

-  Esp inhos :  se  movem com a  ba t ida  em ges to  de  espetar ;

-  O lhos :  aumentam as  pup i las  e  se  mov imentam la te ra lmente ;
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M ot ion Desig n

M ot ion Desig n

A Ç Õ E S  D A S  A N I M A Ç Õ E S

-  Bonecos :  se  aprox imam e mudam de cor ;

-  Mãos :  se  tocam no encer ramento  da  an imação;

-  In fo rmações do  evento :  surgem ent re  as  t rans ições ,  no  r i tmo da  mús ica .

Esses  processos  garant i ram maior  cont ro le  c r ia t i vo , permi t indo a l te rações  pontua is  sem 
comprometer  a  nar ra t i va  v isua l  como um todo.  A organ ização por  camadas e  ações  prev ia -
mente  p lane jadas  cont r ibu iu  para  a  f lu idez  da  produção e  reaprove i tamento  das  an imações 
em d i fe ren tes  fo rmatos ,  como GIFs ,  banners  d ig i ta is e  v ídeos  promoc iona is .
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wonder landmagaz ine .com/2025/02 /13 /sara- landry -e te rna l i sm- tour / .  Acesso em:  19 
fev.  2025,  às  17h33.

F igura  10  -  FESTIVAL ho landês Verkn ip t  apresenta  car taz  para  a  es t re ia  em L isboa. 
D isponíve l  em:  h t tps : / /g lam-magaz ine .p t / fes t i va l -holandes-verkn ip t -apresenta-car -
taz-para-a-es t re ia -em- l i sboa/ .  Acesso em:  20  fev.  2025,  às  15h55.

F igura  11  -  INSTAGRAM.  D isponíve l  em:  h t tps : / /www. ins tagram.com/p /C9-ObuKsE6D/ . 
Acesso em:  28  fev.  2025,  às  16h01.

F igura  12  -  Const ru indo Marcas  For tes  (Bu i ld ing  s t rong Brands)  L iv ro  por  Dav id  A . 
Aaker  1996,  p .  102

F igura  13  -  FREEPIK.  I lus t ração sobre  des ign  sensoria l .  D isponíve l  em:  h t tps : / /b r.
f reep ik .com/ve tores-gra t is /des ign-de- in fogra f ico-de-5-sent idos_36295439.h tm.  Acesso 
em:  10  mar.  2025 as  17h02

Figura  14  -  INSTAGRAM.  Post  de  @vin tagecu l tu re .  [Pos t  de  anúnc io  p ré-venda] . 
Ins tagram,  3  de  se tembro  de  2024.  D isponíve l  em:  h ttps : / /www. ins tagram.com/p /C_
df91xx j rd / .  Acesso em:  11  mar.  2025,  às  17h07

Figura  15  -  INSTAGRAM.  Post  de  @vin tagecu l tu re  [Poster  de  d ivu lgação de  evento ] . 
Ins tagram,  24  de  se tembro  de  2024.  D isponíve l  em:  ht tps : / /www. ins tagram.com/p /DAT-
evSax81u/ .  Acesso em:  11  mar.  2025,  às  16h40

Figura  16  -   V INTAGE CULTURE.  [Vin tage Cu l tu re  L ive @ Under  The K Br idge, 
New York  in  4k ] .  YouTube,  2025.  D isponíve l  em:  h t tps : / /www.youtube.com/
watch?v=K62Qlu82y9E&t=34s&ab_channe l=Vin tageCul tu re.  Acesso em:  11  mar.  2025, 
às  16h55

Figura  17  -  SÓ TRACK BOA.  Produto  STB24MLT011.  Lo ja Só Track  Boa.  D isponíve l 
em:  h t tps : / / lo ja .so t rackboa.com/s tb24ml t011.  Acesso em:  11  mar.  2025,  às  17h20

Figura  18  -  VERKNIPT.  [Verkn ip t  Z iggo Dome |  A f te rmov ie  2025] .  YouTube,  2025.  D is -
poníve l  em:  h t tps : / /www.youtube.com/watch?v=6NSlEuJJ tDo&ab_channe l=VERKNIPT. 
Acesso em:  11  mar.  2025,  às  17h41

Figura  19  -  VERKNIPT.  [Vese l i  @ Verkn ip t  Fes t iva l  2024 Day 2  |  S t r i j kv ie r te lp las , 
Ut rech t ] .  YouTube,  2025.  D isponíve l  em:  h t tps : / /www.youtube.com/watch?v=YT-
B14 ix -xG8&ab_channe l=VERKNIPT.  Acesso em:  11  mar.  2025,  às  17h52
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